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O projeto de extensão Cine Diversidade – Registros audiovisuais sobre direitos 
humanos e diversidade nas escolas, em seu segundo ano de execução, atende 
um grupo de 30 alunos entre o sexto e o nono anos do ensino fundamental de 
três escolas públicas de Canoas: Colégio Miguel Lampert e Escolas Estaduais 
de Ensino Fundamental Vicente Freire e Vasco da Gama. Ao longo de todo o 
ano de 2016, os estudantes participam de uma formação de 120 horas, 
gratuita, voltada à realização de documentários audiovisuais com ênfase nos 
temas transversais do projeto (direitos humanos e diversidade). Proposto pelo 
curso de Jornalismo da ULBRA, o projeto tem como objetivo enriquecer o 
debate a respeito da diversidade no sistema de ensino brasileiro, tanto nas 
escolas quanto na universidade, e viabilizar a produção de vídeos em que os 
alunos apresentam uma perspectiva pessoal sobre temas que envolvem a sua 
vida nas comunidades em que estão inseridos. O projeto proporciona aos 
estudantes o acesso a conhecimentos teóricos e práticos sobre a realização de 
documentários, em aulas que são realizadas semanalmente nas dependências 
do Núcleo de Produção Audiovisual (NPA) da ULBRA. Num primeiro momento, 
os alunos recebem noções gerais sobre a história do cinema, linguagem 
audiovisual, formação de repertório e métodos de criação, produção e 
distribuição de conteúdos em imagens. Também integram a formação noções 
de mercado, acesso aos meios produtivos e o atual momento do cinema 
brasileiro e regional. Em um segundo momento, os conhecimentos adquiridos 
na fase teórica da formação são explorados e expandidos em exercícios 
práticos de escrita de roteiro, decupagem de cenas, captação de imagens, 
iluminação, sonorização, manejo de câmeras, até a montagem e finalização de 
pequenos vídeos. Posteriormente, os participantes passam a produzir seus 
próprios documentários, que são exibidos ao final do curso tanto na ULBRA 
quanto nas escolas parceiras, criando um ambiente de retroalimentação entre a 
universidade e a sociedade. Além das atividades voltadas ao grupo de 
estudantes, o projeto também oferece sessões de cinema gratuitas e abertas 
ao público, com exibições comentadas de filmes brasileiros que levantam 
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discussões sobre assuntos como gênero, sexualidade, diversidade religiosa e 
minorias, todos eles contemplados no escopo temático do projeto. 
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